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A Voz do Pároco 
 
   Como membro de uma Congregação por 
excelência evangelizadora,  toda vez quando falo 
da dimensão missionária percebo o coração 
batendo mais forte. É preciso falar e agir muito 
mais para concretizar o testamento do Senhor, que 
expressa o apelo explicito de Jesus Cristo para que 
a notícia do Evangelho chegue a todos os países 
do mundo (Mt 28,19-20 e Mc 16,15-16) .  
  

    É louvável a decisão da CNBB de, no próximo 
ano, abordar – dentro do projeto da Campanha da 
Fraternidade - os desafios missionários da Igreja 
da Amazônia.  Sim, é preciso aproveitar 
oportunidades e até criá-las para que a Boa Nova 
do Senhor seja mais conhecida e aceita pelas 
pessoas em geral. 
 

    Aqui, quero partilhar que no  dia 20 de outubro, 
das 11:00 a 11:40 h, eu e Pe. Vitus falaremos na 
Rádio Catedral da nossa Congregação, dos nossos 
santos missionários e dos trabalhos desenvolvidos 
tanto no Brasil como em demais países do mundo, 
que já superaram o número de 70.  
Graças a Deus a SVD (Societas Verbi Divini), 
nestes 131 anos de sua existência  é um marco 
especial no carisma missionário da Igreja universal.   
 

    Lembro, ainda,  que no dia 5 de outubro na 
missa das 18:00 h,  comemoraremos o 3º ano da 
canonização dos nossos queridos santos: 
Arnaldo Janssen e José Freinademetz. Além 
deles, neste mês, celebramos a memória de muitos 
santos de destaque: Santa Terezinha do Menino 
Jesus (1º); São Francisco de Assis (4);  Nossa 
Senhora do Rosário (7); Nossa Senhora da 
Conceição Aparecida (12); Sta. Edviges (16), São 
Lucas (18), Bem aventurado Antônio de Sant´Ana 
Galvão (25) e São Simão e São Judas Tadeu (28). 
Que a devoção e proteção dos santos nos ajudem 
a sermos também, como eles, testemunhas 
autênticas e missionários do nosso Salvador,  
Senhor Jesus.  

O MÊS DAS MISSÕES 

 

Fé, Além Fronteiras 
 
    Com o objetivo de tornar Jesus conhecido e divulgado em todos os lugares, 
a ADOLESCÊNCIA  MISSIONÁRIA da Paróquia Cristo Redentor, formada 
por missionários catequistas e adolescentes que já receberam a Primeira 
Eucaristia, se encontra todos os sábados no Centro Paroquial da Igreja, das  
8h30min às 10 horas,  ocasião em que, entre outras atividades, é rezado um 
terço missionário pelas crianças e adolescentes dos 5 continentes. Faz parte 
também da missão a visita a comunidades carentes e asilos.   
 

     Sob a coordenação e a dedicada participação da nossa irmã paroquiana 
Rosângela, os missionários Thales e Rosa se empenham em transmitir aos 
adolescentes que fazem parte do grupo, as orientações do Dirigente 
Espiritual, o nosso  pároco Pe. Adam Folta e do Santo Padre o Papa, a quem 
são ligados diretamente pelas Pontifícias Obras Missionária. 
 

Participe da Vida da Paróquia em Outubro 
 
Dia 8:   Missa solene em ação de graças pela canonização de  Santo  
             Arnaldo Janssen e São José Freinademetz, às 18 horas. 
 
De 3 a 11:   Novena à Nossa Senhora Aparecida, às 17:30 h. 

 

Dia 12:  Comemoração  da Padroeira do Brasil, Nossa Senhora   
              Aparecida: missas às 9:00; às 11:00 e às 18:00 h. 
 
Dias 20, 21 e 22:  Quarto encontro de Jovens com Cristo,  
                             no Colégio Sion. 
 
Dia 22:  Missa dedicada às missões, em comemoração aos 500 anos 
             de São Francisco Xavier.  
 
Já foi inaugurada com sucesso e continuará aos domingos, após as 
missas, a barraquinha de salgados e doces, em prol da ampliação do 
Centro Paroquial. (Foto ao lado) 

 

Figura no título do boletim: Pombal (sem pombos) sobre o telhado, à direita de quem olha para a fachada frontal da igreja.



 

Maria e Missão 
 
Pe. Vitus Gustama,SVD 
 
    Outubro é o mês das “Missões” no qual 
todos nós somos relembrados de que 
somos missionários no mundo para 
proclamar a Boa Nova a todos (cf. Mt 
28,18-20), para que todos vivamos como 
uma família de Deus, na qual Ele é o Pai 
de todos nós e, conseqüentemente, 
somos chamados a viver a fraternidade 
universal por causa dessa mesma origem 
de ser. Até que ponto nos 
desempenhamos como missionários de 
Deus nesta tarefa de evangelização? É a 
pergunta que merece ser refletida e 
respondida com sinceridade por cada um 
que aceita ser chamado de cristão e por 
qualquer pessoa de boa vontade. 

 
 

    Outubro é também o mês do Rosário no 
qual Maria, Nossa Senhora, é a 
personagem principal, e no qual o povo 
católico brasileiro celebra a festa da sua 
Padroeira, Nossa Senhora da Conceição 
Aparecida (12 de Outubro). Como Maria 
faz parte inseparável da economia da 
salvação pelo seu Sim diante da proposta 
de Deus para ser Mãe do Senhor Jesus 
(Lc 1,43), Missionário por excelência do 
Pai, somos chamados a olhar para ela 
para descobrir nela o exemplo de ser 
missionário. Somos chamados a meditar 
os mistérios de Cristo no terço rezado no 
mesmo mês. 
 
    A palavra “missão” vem do latim 
“mittere” que significa “enviar”. “Missus 
(“missa”) significa “enviado”. “Ite, missa 
est!”, “Ide, vós sois enviados!”, diz o 
sacerdote quando a Eucaristia é 
celebrada em latim. Saímos de cada 
celebração eucarística como enviados de 
Deus para viver e proclamar aquilo que 
ouvimos e meditamos durante a 
celebração. A missão não é, então, um 
privilégio, mas é um encargo, uma 
incumbência. A missão é a própria razão 
de ser de cada cristão: “A Igreja peregrina 
é por sua natureza missionária, pois ela 
se origina da missão do Filho e da missão 
do Espírito Santo, segundo o desígnio de 
Deus Pai”, disse o Concílio Vaticano II  
(Ad Gentes,2). 

 
 
 
 
 
 
Nesta afirmação percebemos que a origem 
da missão é Deus Pai, cuja realização se 
opera através do Filho, o Deus encarnado 
(Jo 1,14) num tempo particular na história 
pelo sim de Maria para ser a Mãe do 
Redentor (cf. Lc 1,38), o Missionário por 
excelência do Pai. E o Cristo ressuscitado 
faz uma nova dádiva do Santo Espírito 
soprado ou derramado sobre os seguidores 
(cf. Jo 20,22; At 2,1-11) para levarem 
adiante a mesma missão (cf. At 1,8; Mt 
28,18-20). Não somos possuidores do 
Espírito Santo de Deus, mas somos 
possuídos pelo Espírito de Deus que nos 
leva para um lugar ou um modo de viver de 
acordo com o que Deus quer. Somos 
desafiados a testemunhar o mistério que 
experimentamos. Por sermos possuídos 
pelo Espírito de Deus, então nós somos 
apenas instrumentos da missão de Deus, e 
por isso, não monopolizamos a missão de 
Deus. Por esta mesma razão, pode-se dizer 
que um cristão, ou uma comunidade, ou 
qualquer grupo pastoral que perde seu 
impulso missionário perde também sua 
razão de ser como uma comunidade ou 
pessoa cristã. A consciência da missão de 
Deus faz com que estejamos a ouvir como a 
falar, a dialogar como a proclamar. A nossa 
abertura ao mistério de Deus nos faz 
abertos à humanidade nas suas esperanças 
e angústias (Cf. Gaudium et Spes,1 do 
Concílio Vaticano II). 
 
 
    Olhando para Maria, descobrimos que um 
dos maiores segredos de ser verdadeiro 
missionário é “estar grávido de Jesus” no 
coração: “estar grávido do amor de Deus; 
estar grávido da vida de Jesus”. O Papa 
João Paulo II disse de outra forma: “O 
missionário, se não é contemplativo, não 
pode anunciar Cristo de modo crível. Ele é 
uma testemunha da experiência de Deus e 
deve poder dizer como os Apóstolos: ‘O que 
nós contemplamos, nós vo-lo anunciamos’ 
[1Jo 1,1-3]” (Redemptoris Missio, 91b). 
 
 

Como missionário de Deus por 
natureza, que tipo de 

contribuição você dá na obra de 
evangelização na comunidade à 

qual você pertence? 
 
 

Existe alguma pastoral ou 
atividade da comunidade na qual 

você partilha e desenvolve os 
dons que Deus lhe deu? 

 

Os Irmãos Cabral 
 
 

    Quase todos que freqüentam a Igreja 
Cristo Redentor, já viram ou ouviram 
falar dos irmãos Cabral. Os dois, de 
baixa estatura, José totalmente 
carequinha e Antônio, já com seus 
cabelos branquinhos, que se tratam 
mutuamente de “irmão”, não deixam de 
participar diariamente da missa das 18 
horas, e, desde o início dos anos 50, 
ajudam incondicionalmente na 
preparação e na liturgia das missas dos 
sábados à tarde e em todas as dos 
domingos e dias santos de guarda.  
 
    Antes, porém, muito antes, já 
freqüentavam o local, quando ali 
existiam o Instituto Albertino, que 
sucedeu ao Hotel Corcovado, e o 
Santuário Cristo Redentor, onde, em 
1937, Antônio recebeu sua primeira 
comunhão. Ambos os prédios foram 
demolidos para que no local fosse 
edificada a atual Igreja Cristo Redentor, 
cuja construção acompanharam passo a 
passo e participaram da inauguração em 
1948, lembrando, inclusive, que nas 
paredes atrás dos altares de Nossa 
Senhora e de São José foram 
encerradas cápsulas contendo o nome 
de todos que de alguma forma 
colaboraram para a edificação do 
templo.  
 
 

 
Irmãos Cabral na Exposição Bíblica 

 
 
    Descendentes de emigrantes 
portugueses, pessoas simples e muito 
reservados, residem no mesmo local, na 
Rua Cardoso Junior, desde o 
nascimento do Antônio, o mais novo. 
 
    Aposentados profissionalmente, há 
incontáveis anos dedicam suas vidas 
exclusivamente a Deus, inclusive como 
Ministros Extraordinários da Sagrada 
Comunhão, prestando serviço voluntário 
à Igreja Cristo Redentor, onde são muito 
queridos por toda a comunidade.  
 

 



 

São Lucas 

 
 

    A data 18 de outubro foi escolhida em 
homenagem a São Lucas, padroeiro da 
medicina, e consta como dia do santo pela 
tradição litúrgica. 
    Nasceu na Turquia no século I, quando 
esta ainda se chamava Antioquia. Discípulo 
de São Paulo, o seguiu em missão, sendo 
chamado por este de "colaborador" e 
"médico amado", por exercer a profissão de 
médico. Também tinha vocação pela pintura.  
   Escreveu o terceiro evangelho e os "Atos 
dos Apóstolos" da Bíblia Sagrada. Em 
decorrência de seu estilo literário acredita-se 
que tenha sido de família abastada. 
   Segundo antigos testemunhos morreu na 
Beócia e foi sepultado em Tebas. Dali, como 
refere São Jerônimo (cf. De viris Ill. VI, I), os 
seus ossos foram transladados para a 
Basílica dos Santos Apóstolos, em 
Constantinopla. Depois, conforme as fontes 
que as pesquisas estão a explorar, foram 
transferidos para Pádua, onde, segundo a 
tradição são conservadas na esplêndida 
Basílica de Santa Justina: 
 

Vá, Você Está em 
Missão. 
 
   No final da Santa Missa em Latim o 
Sacerdote diz: Ite Missa est, que podemos, 
de uma maneira bem simples, traduzir como 
Vá, você está em missão. Ou seja, ao final 
de cada Missa somos chamados a partirmos 
em missão, que pode ser num local distante, 
mas também, e principalmente, é bem perto, 
a começar por nós mesmos, somos 
missionários dentro de cada um, talvez 
depois possamos chegar naqueles que 
habitam em nossa casa, mais tarde, quem 
sabe, nos que trabalham conosco. Portanto, 
não nos preocupemos de imediato com uma 
missão em terras estranhas, pois a primeira 
é em terras bem conhecidas. 
 

Diácono Jair  

Frei Galvão,  
O Primeiro Brasileiro 
Beato 
 
    Antônio de Sant’Ana Galvão nasceu na 
cidade de Guaratinguetá, São Paulo, no ano 
de 1739, sendo ordenado sacerdote no dia 
11 de julho de 1762, no Convento São Boa 
Ventura do Macacu, no Rio de Janeiro. 
 
   Não media esforços para aliviar os 
sofrimentos alheios, e o povo sempre 
recorria a ele em suas necessidades. 
 
   Para socorrer um homem que sofria de 
fortes dores renais, Frei Galvão escreveu 
num papel: “Depois do parto, ó Virgem, 
permaneceste intacta. Mãe de Deus, 
intercedei por nós”. Enrolou o papel na 
forma de minúsculo canudo cortando-o em 
pequenos pedacinhos. Tendo ingerido as 
pílulas, o homem expeliu os cálculos. 
 
   Desde aí inúmeras pessoas vêm se 
beneficiando da intercessão de Frei Galvão 
na cura de seus males. 
 

    
   No dia 23 de dezembro de 1822, tendo 
recebido os Sacramentos, Frei Galvão 
faleceu aos 84 anos de idade, no Mosteiro 
da Luz, em São Paulo. 
 
   Frei Galvão é o primeiro brasileiro nato a 
merecer a honra dos altares. Foi beatificado 
pelo Papa João Paulo II, no dia 25 de julho 
de 1998, em Roma. 
 

Feliz dia do 
Médico (18/10) 
Autor desconhecido 
 

    Quando nascemos, recebemos 
diferentes missões. A do médico é de 
salvar vidas! Pelo talento de suas mãos, 
transforma todo homem em bonança. 
Sua alma não se contém diante do 
desespero de uma criança ou de um 
idoso.  Por isso, vai operando milagres, 
trazendo esperança a corações 
desesperançados. Falar do ofício de 
médico não é fácil. Existem muitas 
dificuldades, é um trabalho incansável. 
Sabemos que o faz por amor ao ser 
humano, altruísta sempre. Não há 
tempos, nem momentos para fazer o 
bem, por isso, devemos ao médico 
nossa saúde. Não escolhe dia para 
exercer a profissão. Para ele, todo dia é 
dia de salvar vidas. Por isso, seremos 
sempre gratos e rendemos nossas 
homenagens. Nosso sincero 
agradecimento de quem sabe que, sem 
o médico, nossa vida não seria tão feliz.
 
 

Parabéns aos 
Dizimistas que 
Aniversariam em 
Outubro 

02 - Araci Alves Vianna  

04 - Edina Alves Batista  

05 - Severina Batista de Sales Farias  

05 - Antônio Carlos C. Costa  

07 - Elza Eliza Jardim P.Ferreira  

08 - Cecília Flora N. Salles  

08 - Yolanda Chaves  

09 - Mariano Olívio  

09 - Julia Shouler  

10 - Dirce G. Lacerda Coutinho 

12 - Argentina Delia Torre de Rosa 

Matheus 

14 - Elza Gonçalves de Lucena Aiúbe  

23 - Hebe Garcia  

23 - Neilton Pereira da Silva 

23 - Nicia dos Santos Drumonnd  

25 - Eliana Ponce da Moita  

26 - Silvia Tereza Arruda Pereira  

27 - Irene de Azevedo Salgado 

30 - Marcelo Novaes Coutinho 
 

Este boletim é preparado pela Pastoral da Comunicação. Deixe seu comentário na secretaria da igreja ou envie para 
voz.redentor@gmail.com

    



Feijoada Festiva 

 
Com o espírito de co-responsabilidade e 
participação de 150 paroquianos amigos e 
conscientes da Campanha do Bom Samaritano, 
foi organizada pelo Grupo do Apostolado da 
Oração, uma animada Feijoada Festiva com a 
Cozinha sob a batuta da chef Mafalda. Foi uma 
alegre reunião onde tivemos muita musica e 
sorteio de Brindes.  
Os Padres Adam e Vitus prestigiaram o evento 
com sua presença e o Padre Sebastião com uma 
prestimosa ajuda. Foram apurados 2.460,00 reais 
que esperamos representar os 1ºs tijolos de 
Ampliação do Centro Paroquial. 
 

Mostra Bíblica 

 
A Catequese da Paróquia Cristo Redentor marcou 
com entusiasmo sua participação na 6ª Mostra 
Bíblica, onde catequizandos explicaram às 
crianças visitantes a passagem bíblica da cura dos 
leprosos por Jesus. Este ano o evento foi 
realizado no dia 17 de setembro,  na Igreja de São 
Judas Tadeu, e foi aberta com missa celebrada 
pelo Bispo Dom Antônio Augusto.  
 

Exposição Bíblica 

 
Dias 23 e 24 aconteceu a Exposição Bíblica em 
nosso salão paroquial, onde, em diversos 
momentos, crianças, jovens e adultos reuniram-se 
em torno da Palavra de Deus referenciada em 
cartazes, objetos e livros. Tiveram destaque os 
milagres de cura de Jesus. 

 
 

 
 

Resposta à pergunta de setembro: 
 

Que há de especial na leitura bíblica feita durante uma 
celebração litúrgica? 
 

   Quando a palavra é proclamada não é o leitor, o diácono ou o 
sacerdote, que a faz, mas da mesma maneira que o Espírito Santo 
iluminou os hagiógrafos (escritores) da Sagrada Escritura, da mesma 
forma Ele a atualiza na proclamação, ou seja, a Palavra é proclamada 
sob a Luz do Espírito Santo, afinal é Palavra do Senhor, que é Palavra da 
Salvação. 
   A leitura litúrgica é um acontecimento comunitário e sacramental. É 
Jesus Cristo quem fala à comunidade quando as Escrituras são lidas na 
celebração. 
 
Responda 
 

Se é Jesus Cristo quem fala quando a Bíblia é lida na missa, qual 
deve ser a atitude de todos nós, participantes da assembléia, 
durante a Liturgia da Palavra? 

 
Sorria 
 

 


